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Fiódor Mikhailovitch Dostoiévski foi um
dos mais importantes e populares jornalis-
tas em sua época, tendo dedicado boa parte
de sua vida ao jornalismo. No espaço mi-
diático, travou extensas polêmicas, consu-
mando reflexões ao reportar o imbricamento
entre ser humano, contexto histórico e me-
mória. O auge desta sua produção está con-
centrada no periódico Diário de um escritor,
que produziu no final de sua vida. Por exem-
plo, no exemplar de dezembro de 1876, Dos-
toiévski iniciou uma crônica de modo inusi-
tado em relação aos seus procedimentos cor-
rentes: “Eu lhe contarei para que não me
esqueça”. Dessa forma, revelava o jorna-
lista como formador da memória social de
sua contemporaneidade, entre outros atribu-
tos. Apresentarei uma leitura da sua produ-
ção jornalística, Diário de um escritor, origi-
nada em coluna com esse mesmo nome no
semanário O Cidadão (1873-1874) e reto-
mada no jornal mensal nos biênios 1876-77
e 1880-81. Como base teórica desta leitura,
estão os teóricos russos Mikhail Bakhtin e
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Iúri Lotman, este último o mais expressivo
teórico da vertente de Escola de Semiótica
de Tártu-Moscou.

Uma das principais características desta
produção está em ser dedicada ao ato comu-
nicacional como construtor de memória, ou
“a palavra retirada da vida”, conforme enun-
ciou o pensador russo Mikhail Bakhtin. Dos-
toiévski era o único jornalista e escritor que
escrevia e também editava o Diário de um es-
critor – algo completamente inédito no jor-
nalismo russo do século XIX. No jornal, pu-
blicou artigos, ensaios e contos. Esta obra
é uma manifestação textual híbrida e crítica
de sua época e da ambiência sócio-cultural.
Leonid Grossman, o primeiro pesquisador
russo moderno dedicado à toda produção do
escritor, chegou a afirmar que os seus últi-
mos romances de Dostoiévski não podem ser
compreendidos em todas as suas respectivas
dimensões descolados dessa esfera jornalís-
tica.

Em sua juventude, Dostoiévski teve uma
trajetória mais acidentada em relação às re-
dações de jornais, fora a sua prisão na Sibé-
ria e outros contratempos. Já no início de sua
maturidade, Tempo foi o primeiro grande jor-
nal mensal editado e de propriedade de Dos-
toiévski e de seu irmão Mikhail, de janeiro
de 1861 a abril de 1863. Na seqüência, ele
fundou Época, de mesmo perfil, entre 1864-
1865. Após temporada na Europa com a sua
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segunda esposa, entre 1873 e 1874, assume
como editor-chefe do jornal diário Cidadão,
quando inicia a sua coluna de artigos intitu-
lada Diário de um escritor. Levando o nome
da coluna, funda seu jornal próprio mensal –
mas com periodicidade irregular. Publicou-
o em 1876-77, um exemplar em agosto de
1880 e outro, distribuído em janeiro de 1881,
postumamente.

Dostoiévski foi um extremo apaixonado,
como observou Bakhtin. Falando sobre as
características gerais da estética do autor, o
pensador russo afirma:

(...) Ele polemiza constantemente, po-
lemiza com hostilidade orgânica, com
a teoria do meio independentemente da
forma em que se manifeste (por exemplo,
nas justificações dos fatos pelo meio ale-
gadas pelos advogados), ele quase nunca
apela para a história como tal e trata
qualquer problema social e político no
plano da atualidade. Isso não se deve
apenas à sua condição de jornalista, que
requer o tratamento de tudo num porte de
atualidade; ao contrário, achamos que
a sua propensão pelo jornalismo e seu
amor pelo jornal, a compreensão pro-
funda e sutil da página de jornal, como
reflexo vivo das contradições da atuali-
dade social no corte de um dia, onde
se desenvolvem extensivamente, em con-
tigüidade e conflito, as matérias mais
diversas e mais contraditórias, devem-
se precisamente à particularidade funda-
mental de sua visão artística. (BAKH-
TIN: 30)

Um aspecto que torna Diário de um escri-
tor especialmente peculiar na vida do autor,
além de ter uma mídia inteira para expres-

sar a sua visão de mundo, está em colabo-
rar decisivamente para o grande reconheci-
mento de toda a sua obra final da vida. En-
tre vários de seus contemporâneos que ates-
taram o mesmo, Elena Stakenhneider, for-
madora de um dos mais prestigiados salões
literários de São Petersburgo e freqüentado
por Dostoiévski, lembrou que o autor não fi-
cou famoso apenas por sua estadia na prisão,
por ter escrito Recordação da casa dos mor-
tos ou outras obras literárias. Mas, princi-
palmente, por criar o Diário de um escritor.
“Este trabalho fez seu nome bem conhecido
por toda juventude russa e não apenas por
eles, mas por todos os interessados na ques-
tão da revolução russa. (SEKIRIN: 212-213)

A principal atividade jornalística de Dos-
toiévski foi Diário de um escritor, estreando
como periódico mensal (biênios 1876-77 e
1880-81) onde era o único a escrever e editar
– publicando-o com a colaboração de sua se-
gunda esposa Anna Grigorievna Dostoiévs-
kaia. Com esta produção, tornou-se um dos
mais populares jornalistas de seu tempo. A
tiragem inicial foi de 6 mil exemplares ao
mês e contando com 1982 assinantes. Em
1877, pulou para 3 mil assinantes. (MAR-
TINSEN:152)

Diário de um escritor nasceu sob o signo
da polêmica, onde Dostoiévski se notabili-
zou como um publicista ao expor seu ideário
e definir suas próprias posições pelo engaja-
mento, “forjando seus pontos pelo estabele-
cimento de tipos característicos, atitudes dra-
matizadas e narrando as suas experiências e
observações” (Martinsen:151-152). As polê-
micas travadas no Diário têm como uma de
suas principais características a abordagem
de temas da ordem do dia envolvendo ques-
tões políticas, econômicas, jurídicas, cultu-
rais entre outras. Os eleitos das conten-
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das eram escritores como Tolstói, Nekrasov,
Turgueniev, Leskov, críticos como Belinski,
Herder e Gradevski, os acadêmicos Mende-
leev, Pypin e Danilevski, incluindo jornalis-
tas de periódicos de Moscou e São Peters-
burgo.

Como publicação de gêneros vários, uma
das mais fortes é esta produção ser recorren-
temente confessional ou com narrativas em
primeira pessoa. O que o torna marcado pro-
fundamente por seu tempo. Nos anos 70 do
século XIX na Rússia, estava no auge de po-
pularidade os textos que promoviam uma in-
teração entre um determinado “eu” e o seu
mundo imediatamente circundante. A exem-
plo dos romances confessionais, diários ou
livros de notas. Entre eles, Passado e pensa-
mentos de Alexander Herzen e Confissões de
Leon Tolstói.

Para Dostoiévski, um dos elementos sim-
bólicos mais marcantes de seu Diário foi
Jesus Cristo. Este era um modelo para
uma concepção da identidade nacional russa,
principalmente nos planos éticos e políticos
a seguir. Em dezembro de 1876, escreveu:
“A maior meta do Diário até o momento
tem sido, na medida do possível, esclarecer
a idéia de nossa independência espiritual e
nacional e apontá-la, na medida do possível,
representando os fatos cotidianos”.

Seja em sua produção jornalística ou lite-
rária, uma das suas marcas mais profundas
é a de ser um fazedor de símbolos, como
no caso de Cristo. Como definiu Iuri Lot-
man, o símbolo é um texto com certo signi-
ficado preciso em si mesmo e uma fronteira
nitidamente expressa que permite separá-lo
do contexto semiótico circundante (Lotman:
1996: 144). Como importante mecanismo da
memória da cultura, os símbolos transportam
textos, esquemas de sujet e outras formações

semióticas de uma camada da cultura à ou-
tra. Não à toa, em seu ensaio “O símbolo
no sistema da cultura”, Lotman tem em Dos-
toiévski um paradigma. É interessante obser-
varmos quais os elementos o levaram a esta
afirmação.

Para Lotman, Dostoiévski foi um atento
leitor de jornais e colecionador de reporta-
gens – especialmente da editoria de polícia –
e via, no campo dos fatos jornalísticos, sin-
tomas evidentes de doenças ocultas da soci-
edade. O escritor era um decifrador de sin-
tomas. Nesse sentido, Lotman lembra que a
antiga denominação de sintomatologia é “se-
miótica médica”. Estes sintomas ou símbo-
los não apenas estão presentes na produção
jornalística de Dostoiévski, mas “vinculados
a aspectos essenciais de seu pensamento ar-
tístico e ideofilosófico”.

Lotman localiza uma distinção entre o
símbolo e a lembrança. O símbolo existe an-
tes do próprio texto dado e sem dependên-
cia com o mesmo. Procedente das profun-
didades da memória da cultura, emerge na
memória do escritor e revive no novo texto,
como semente que cai em novo solo. A lem-
brança, a referência, a citação são partes or-
gânicas do novo texto, funcionais apenas na
sincronia deste. Vão do texto à profundidade
da memória; e o símbolo, da profundidade
da memória ao texto. O símbolo é, em suma,
um mecanismo superior da memória.

O “pensamento de Dostoiévski é essenci-
almente heterogêneo: junto com a formação
do “sentido simbólico” e supõe também ou-
tros variados modos de leitura. Tanto a pu-
blicística direta, como a reportagem, assim
como muitas outras coisas, entram em sua
linguagem, cuja realização ideal, determina
Lotman, é Diário de um escritor. “Destaco
a ‘camada simbólica’ como a causa de sua
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unicidade no mundo artístico do escritor.”
(idem: 151)

Nesta nossa leitura, apontamos caracterís-
ticas da emergência do símbolo no Diário no
artigo “Pessoas de antigamente”, publicado
em Cidadão, em 20 de dezembro de 1873.
Narrado em primeira pessoa, inicia voltando
ao ano de 1845 quando Dostoiévski conhe-
ceu Vissarion Belinski (1811-1948), um dos
maiores críticos literários da época e que foi
o primeiro a chamar a atenção sobre o inici-
ante escritor ao público-leitor. Na verdade,
esse texto tem seu início no anterior e que
abre a coluna. O fluxo de texto anterior, com
uma anedota do crítico.

Belinski foi conhecido como criador da
chamada “nova crítica”, cuja origem é na in-
teliguentsia russa não nobre, com vasta edu-
cação européia. Foi crítico literário profis-
sional preocupado com questões teóricas da
literatura e se propunha a ler nas entrelinhas,
buscando significados não expressos aos tex-
tos literários, o que despertava polêmicas
acaloradas, especialmente no plano político
e ideológico. (Novikóva a: 1102).

Em um fluxo não linear, como se estivesse
a dialogar diretamente com o leitor, o nar-
rador logo realiza uma quebra de texto para
inserir esse período: “Tenho que pensar com
freqüência nos homens daquele tempo, pois
tenho que me encontrar sempre com os ho-
mens de hoje”. E volta a lembrar de Be-
linski, na época em que o “conheceu” – pon-
tua. Apontando como principal caracterís-
tica o seu entusiasmo com as pessoas e as
idéias, mesmo as divergentes.

Seguindo o colóquio com o leitor, lembra
que Aleksandr Herzen (1812-1870) foi al-
guém completamente distinto em sua vida.
Herzen é considerado um dos mais profun-
dos e originais pensadores russos e criador

de um movimento oposicionista ao regime
czarista que originou vários partidos. De-
vido à perseguição política, emigrou para a
França em 1847 tendo contato com vários
círculos socialistas e se propôs a tarefa de
“familiarizar a Europa com a Rússia e a Rús-
sia com a Europa”. Promoveu grande po-
lêmica com os eslavófilos (nos anos 40), li-
derando o grupo ocidentalista (NOVIKÓVA
b: 1161-1164). Ou seja, toda essa realidade
está em pressuposição entre o texto e o leitor.
Apenas ao aludir ao nome de Herzen, Dos-
toisévski está abordando o grande vetor que
dominou a cultura russa até 1917, baseado
na bipolaridade ocidentalistas versus eslavó-
filos.

Uma leitura superficial do texto leva ao
autor a informar a relação travada com as
duas personalidades históricas então faleci-
das. Herzen nomeado como o gentilhomme
russe et citoyen du monde (em francês, de-
clinando o cosmopolita ocidentalista) e Be-
linski como o entusiasmado. Mas ambos
ateus, na vertente de ocidentalizar a Rússia e
derrubar o czar sob orientação socialista. Po-
rém, mais do que pessoas comuns, em 1873
eram paradigmas da sociedade russa letrada.
Eram símbolos que remetiam aos leitores do
Diário a uma série de textos da cultura. O
narrador mesmo alça-se como um símbolo,
de redator-chefe desse jornal, Cidadão, dito
como reacionário por apoiar o czarismo e
a corrente eslavófila. Ou seja, incorremos
em uma série de valores que compõem um
conjunto de símbolos que, especialmente, no
jornalismo, incorrem na pressuposição. O
leitor sabe desses valores em jogo. Logo,
enunciá-los não é preciso na página do jor-
nal.

Não podemos esquecer que estamos fa-
lando de um objeto midiático. Ou seja, esse
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texto se articula com outros que compõe o
conjunto intitulado Diário de um Escritor
que, por sua vez, dialoga intensamente com
o seu tempo e o seu espaço. Quando foi pu-
blicado, vivia-se a era dos atentados, do ter-
rorismo de esquerda na Rússia. Socialistas
utópicos agem como homens-bomba, cujo
alvo são as autoridades governamentais. Na
época, Dostoiévski lançou seu romance Os
demônios. Entre outros predicados, um li-
belo contra a violência política e a opção da
violência na política. Neste mesmo ano, em
1873 e no próprio Diário, publica o seu pri-
meiro conto nesta coluna, intitulado Bobók.
Onde realiza, entre outras coisas, uma severa
resposta à crítica literária de esquerda que
tão mal recebeu seu Os demônios.

Com estes elementos brevemente expos-
tos, compreendemos que o artigo “Pessoas
de antigamente” é mais do que um texto me-
morialístico de um escritor sobre dois ami-
gos falecidos. O autor podia, vinte anos an-
tes, conviver com os socialistas completa-
mente opostos à sua forma de pensar. Mas
que não pregavam a violência física e os
atentados como forma de mudar a sociedade.
Coisa impossível na sua atualidade, já que a
maioria praticava o terror – um dos mais ra-
dicais tipos de exclusão de diálogo por visar
exterminar fisicamente o outro. Esses ele-
mentos estão presentes no inter e extratexto,
a partir de evidências da materialidade tex-
tual muito sutil.

Lembrando Lotman, os sintomas peque-
nos do cotidiano estão presentes tanto na
produção jornalística quanto literária do au-
tor. Esta leitura poderia ir avante, revelando
as mais diversas “camadas simbólicas” pos-
síveis, demonstrando o que Lotman chamou
de unicidade no mundo artístico do escritor.

Por último, observamos que essa produ-
ção foi muito censurada na ex-União Sovié-
tica porque Dostoiévski polemizou com as
correntes socialistas. Apenas constando na
edição de “Obras Completas” organizada por
Leonid Grossman, em 1928, e na segunda
edição de obras durante a era soviética, inici-
ada em 1972 e terminada em 1999. No Bra-
sil, apenas uma coletânea publicada em 1943
correspondendo a cerca de 25% do total e
outra nos anos 60, muito menor. A exem-
plo do que aconteceu a várias edições no ex-
terior, contos foram extraídos e publicados
isoladamente ou em coletânea, a exemplo
de “Bobók”, “Uma criatura dócil: narrativa
fantástica” e “História de um homem ridí-
culo”. Nas Obras Completas de Dostoiévski,
pela editora Aguilar brasileira, apenas pou-
cos textos foram publicados. Já na edição es-
panhola, da Aguilar, está presente todo Diá-
rio. Em Portugal, a edição integral foi dis-
ponibilizada pela casa publicadora Arcádia
(1968) com tradução indireta de João Gaspar
Simões.

Entrementes, espera-se o conjunto como
um todo em tradução direta do russo, “fun-
damental para se compreender toda a obra de
Dostoiévski”, como afirmou o maior especi-
alista brasileiro em Dostoiévski e fundador
do curso de língua e cultura russas na Univer-
sidade de São Paulo, Boris Schnaiderman.
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